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FATO RELEVANTE 

 
 

A COMPANHIA ENERGÉTICA DE MINAS GERAIS – CEMIG (“Cemig”), companhia aberta, 

com ações negociadas nas bolsas de valores de São Paulo, Nova Iorque e Madri, vem a público 

informar, nos termos da Instrução CVM nº 358 de 03/01/2002, conforme alterada, à Comissão de 

Valores Mobiliários - CVM, à BM&FBovespa S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros 

(“BM&FBovespa”) e ao mercado em geral, dando continuidade aos Fatos Relevantes divulgados em 

13/01/2017 e 20/01/2017, que ocorreu, na presente data, a assinatura do Contrato de Compra de Ações 

(“Contrato” ou “CCA”) do Complexo Eólico Alto Sertão II entre sua coligada, Renova Energia S.A. 

(“Renova”), a Renovapar S.A. e a AES Tietê Energia S.A. (“AES”), tendo como Interveniente Anuente 

a Nova Energia Holding S.A..  

 

Mais informações sobre a citada transação estão dispostas no Fato Relevante divulgado nesta data pela 

Renova, conforme abaixo: 

 

“A Renova Energia S.A. (RNEW11) (“Companhia”), em atendimento à Instrução CVM nº 358/2002, 

conforme alterada, informa aos seus acionistas e ao mercado em geral que, em complemento aos Fatos 

Relevantes dos dias 12 de janeiro de 2017 e 20 de janeiro de 2017 e aos Comunicados ao Mercado dos 

dias 13 de janeiro e 13 de abril de 2017, ocorreu, na presente data, a assinatura do Contrato de 

Compra de Ações (“Contrato” ou “CCA”) do Complexo Eólico Alto Sertão II entre a Companhia, a 

Renovapar S.A. e a AES Tietê Energia S.A. (“AES”), tendo como Interveniente Anuente a Nova Energia 

Holding S.A. 

Por meio do Contrato, a AES se compromete em adquirir 100% das ações da Nova Energia Holding 

S.A., empresa que controla a subholding Renova Eólica Participações S.A. que, por sua vez, detém 

100% das 15 sociedades de propósito específico que compõem o Complexo Alto Sertão II, pelo valor de 

R$600,0 milhões (seiscentos milhões de reais) (“Transação”).  

O valor total da operação poderá alcançar a importância de até R$700,0 milhões (setecentos milhões 

de reais) a título de earn-out, sendo que metade deste valor adicional, ou seja, R$50 milhões (cinquenta 

milhões de reais) ficarão retidos em escrow account e seu pagamento está condicionado ao 

desempenho do Complexo Alto Sertão II, apurado após período de cinco anos contados da data do 

fechamento da operação.  

A Companhia esclarece, ainda, que o valor total de aquisição de R$ 650 milhões anunciado no Fato 

Relevante divulgado no dia 13 de janeiro de 2017 fazia referência ao valor de R$ 600,0 milhões a ser 



 

pago pela aquisição, somado ao valor retido em scrow account de R$ 50 milhões mencionado no 

parágrafo anterior. 

O fechamento da Transação está sujeita a certas condições precedentes previstas no CCA, incluindo, 

entre outras, a aprovação por órgãos governamentais e credores.  

A Administração da Companhia ressalta que a Transação está alinhada com o seu novo 

direcionamento estratégico, que objetiva o reequilíbrio de sua estrutura de capital e a sustentabilidade 

do negócio no longo prazo. 

Mais esclarecimentos sobre a operação poderão ser discutidos junto à Companhia.” 

 

A Companhia manterá seus acionistas e o mercado oportuna e adequadamente informados sobre o 

andamento desse processo. 

 

 

Belo Horizonte, 18 de Abril de 2017. 
 

 

 

 

 

Adézio de Almeida Lima 

Diretor de Finanças e Relações com Investidores 




